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RESUMO: O conhecimento da biodiversidade 
dos fungos filamentosos de solos ferruginosos 
pode contribuir para o desenvolvimento de 
estratégias de preservação, recuperação de áreas 
degradadas bem como a exploração do seu 
potencial biotecnológico. O objetivo do trabalho 
foi isolar, preservar e caracterizar 
morfofisiologicamente fungos provenientes de 
áreas de preservação e de área minerada em 
recuperação. As amostras foram coletadas em 
solos de cinco áreas (Canga, Mata Cerrado, 
Eucalipto e Capim) no município de Sabará-MG. 
O isolamento dos fungos foi feito pelo método 
Spread-plate, utilizando-se alíquotas de diluições 
seriadas decimais das amostras de solo e 
plaqueadas em oito meios de culturas sólidos 
distintos, em relação à composição de sais 
minerais e de fonte de carbono. Para a 
caracterização morfofisiológica, utilizou-se o meio 
Martin. Foram obtidos, purificados e preservados 
692 estirpes de fungos filamentosos. Os fungos 
foram caracterizados quanto á coloração do 
micélio, coloração da esporulação, produção de 
pigmentos solúveis e produção de exsudados. A 
caracterização morfológica quanto à coloração do 
micélio, destacou o predomínio de fungos com 
micélio de coloração branca, seguido dos beges, 
esverdeados, amarelados, hialinos e 
acinzentados. Quanto a coloração da esporulação 
a maioria dos fungos apresentou coloração de 
esporos esbranquiçada, seguida dos esverdeados, 
acinzentados, e beges. Foram identificados 
isolados produtores de exsudatos e pigmentos 
solúveis respectivamente em 13% e 6% isolados 
de vegetação de Canga, 13% e 6% em Capim, 7% 
e 11% em Cerrado, 14% e 10% em Eucalipto e 
16% e 2% em Mata. Concluiu-se que as áreas 
avaliadas apresentam elevada abundância e 
diversidade morfofisiológica de fungos 
filamentosos. 

Termos de indexação: Biodiversidade, potencial 
biotecnológico 

INTRODUÇÃO 

O solo é considerado um dos ecossistemas 
terrestres que apresenta maior diversidade 
biológica. Abriga representantes de todos os 
reinos e domínios, dentre eles uma vasta 

população de microrganismos, dentre eles os 
fungos filamentosos (Moreira & Siqueira, 2006). 

Os fungos, em especial os fungos 
filamentosos que compõem a microbiota do 
solo representam uma das linhagens 
evolutivas mais amplas e diversas e 
contribuem efetivamente para vários serviços 
indispensáveis ao funcionamento sustentável 
de todos os ecossistemas (Muller & Bills, 
2004 Borges et al., 2011). 

Os fungos participam ativamente dos 
processos de decomposição e biodegradação, na 
nutrição e desenvolvimento vegetal, 
aumentando a disponibilidade de nutrientes 
através da solubilização, mineralização de 
compostos orgânicos e inorgânicos, ações 
antagônicas, associações simbióticas com 
plantas, dentre outros (Meena, 2013; Muller & 
Bills, 2004). Além disso, apresentam ampla 
adaptação ecológica, o que lhes confere 
capacidade de colonizar ambientes extremos 
(Onofri et al., 2011; Selbmann et al., 2013) como 
solos impactados pela atividade mineradora. 
Sabe-se que fungos adaptados a ambientes 
extremos podem representar uma valiosa fonte de 
metabólitos ou genes de interesse biotecnológico 
para produção agrícola, industrial e ambiental 
(Monteiro, 2012; Quintanilha et al.,2015; 
Selbmann et al., 2013). 

Pesquisas envolvendo a taxonomia, 
ecologia e bioprospecção de fungos isolados 
de solos ferruginosos podem permitir a 
identificação de estirpes importantes para o 
desenvolvimento de estratégias de recuperação 
de ambientes naturais e impactados, bem como 
de nutrição mineral de culturas agrícolas. O 
objetivo deste trabalho foi isolar, preservar e 
caracterizar morfofisiologicamente fungos 
provenientes de áreas de preservação e de 
área minerada em recuperação visando a 
bioprospecção de isolados com potencial 
biotecnológico. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram coletadas amostras do solo (0-
0,20m) em três fitofisionomias: vegetação de 
Canga, Mata– fragmento de Mata Atlântica e 
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Cerrado, uma floresta antrópica e uma área 
minerada em recuperação, localizadas na 
Mina Córrego Meio, Município de Sabará, 
Minas Gerais. Esta área abriga o Centro de 
Biodiversidade (CeBio) da empresa Vale S/A 
– CeBio. A floresta antrópica é composta de 
plantação de Eucalipto e área minerada em 
recuperação consiste de taludes revegetados 
com capim gordura (Melinis minutiflor) e faz 
parte de ações de recuperação ambiental da 
área minerada. 

As coletas de solo foram realizadas em 
três épocas, uma na estação seca e duas na 
estação chuvosa no ano de 2014. O 
isolamento dos fungos foi realizado pelo 
método Spread-plate, utilizando-se alíquotas 
de 0,1 mL de cada uma das diluições 
seriadas decimais (10-1, 10-2, 10-3) das 
amostras de solo e plaqueadas em oito meios 
de culturas sólidos distintos em relação à 
composição de sais minerais e de fonte de 
carbono (Batista et al., 2014) e incubadas durante 
7 a 10 dias à temperatura ambiente. Após este 
período as colônias foram transferidas para o meio 
Martin para caracterização morfofisiológica. Foram 
obtidos 692 isolados de fungos filamentosos que 
foram purificados e incorporados à coleção de 
culturas de microrganismos multifuncionais da 
Embrapa Milho e Sorgo. 

A caracterização morfofisiológica foi realizada 
no Laboratório de Microbiologia do solo da 
Embrapa Milho e Sorgo, MG. Os fungos foram 
caracterizados quanto á coloração do micélio, 
coloração da esporulação, produção de pigmentos 
solúveis e produção de exsudatos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total foram obtidos 692 isolados de fungos 
filamentosos, 121 da plantação de Eucalipto, 125, 
do Cerrado, 112 da Mata, 199 da vegetação de 
Canga, e 135 da área minerada revegetada com 
Capim.  

De modo geral, a caracterização morfológica 
quanto à coloração do micélio, revelou elevada 
diversidade morfológica entre os isolados (Figura 
1). Os fungos com micélio de coloração branca se 
destacaram (55%), seguido dos beges (11%), 
esverdeados (8%), amarelados (7%), 
acinzentados e hialinos (6%). Os demais 
apresentaram porcentagem abaixo de 5%.  

Figura 1- Diversidade morfológica de 692 fungos filamentosos 
isolados de áreas de preservação e área minerada em 
recuperação quanto à coloração do Micélio. 
 Foi observado o prevalecimento de fungos com 
micélio de coloração branca em todas as áreas, 
seguidos dos de cor bege (18% e 9%) e hialinos 
(7% e 6%) em Eucalipto e Mata respectivamente. 
Bege (14%) e esverdeado (14%) em Cerrado, 
esverdeado (10%) e bege (9%) em Canga e Bege 
(10%) e amarelado (9%) em Capim (Figura 2). 

 

Figura 2- Diversidade morfológica de fungos filamentosos 
isolados de áreas de preservação e área minerada em 
recuperação quanto à coloração do micélio. 
 

A coloração da esporulação também indicou 
uma elevada diversidade entre os isolados (Figura 
3). A maioria dos fungos apresentou coloração de 
esporos esbranquiçada (25%), seguido dos 
esverdeados (21%), acinzentados (17%), beges 
(11%) e amarelados (9%). Os demais 
apresentaram porcentagens abaixo de 5%. 

 

 
Figura 3- Diversidade morfológica de 692 fungos filamentosos 
isolados de áreas de preservação e área minerada em 
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recuperação quanto á coloração da esporulação 
  

A maioria dos fungos apresentou coloração de 
esporos esbranquiçada, seguida dos, 
acinzentados (28%) em Eucalipto, esverdeados 
(21%, 21%, 23% e 24%) em Cerrado, Mata, 
Canga e Capim respectivamente. Logo depois os 
Esverdeados (19%) em Eucalipto, acinzentados 
(19% e 20%) em Cerrado e Canga, Bege (18%) 
em Mata e amarelados (18%) em Capim (Figura 
4). 
 

 Figura 4 - Diversidade morfológica de fungos filamentosa do 
solo de áreas de preservação e área minerada em 
recuperação quanto à coloração dos esporos. 
 

Qualitativamente, observou-se elevada 
diversidade de fungos independente do 
ecossistema avaliado. Nas áreas que foram 
submetidas a algum tipo de atividade antrópica, 
como Eucalipto e Capim, a diversidade observada 
através dos parâmetros analisados indicou uma 
similaridade em comparação com Canga, Mata e 
Cerrado, o que pode influenciar positivamente no 
processo de recuperação destas áreas. 

A diversidade encontrada nas comunidades 
fúngicas pode estar relacionada aos numerosos 
fatores bióticos e abióticos o qual estão expostos, 
como as comunidades vegetais, características do 
solo, matéria orgânica e clima (Tedersoo, 2010). 

A observação macroscópica das características 
das colônias permite uma primeira identificação. 
Monteiro (2012) aponta que a coloração das 
colônias é um fator importante a ser observado 
para diferenciação taxonômica em alguns 
gêneros. Um exemplo é o gênero Trichoderma 
onde pode-se observar colônias de micélio branco, 
com pontuações esverdeadas ou amareladas 
(Faia, 2011). Fungos do gênero Aspergillus, no 
entanto, apresentam ampla variação na coloração 
(Klich, 2002) 

Em relação à produção de metabólitos, foram 
encontrados 88 (13%) que produziram exsudatos 
e 58 isolados produtores de pigmentos solúveis 
(Figura 5).  

 
Figura 5 – Produção de metabólitos por 692 fungos 
filamentosos isolados de áreas de preservação e área 
minerada sobre recuperação.  
 

A produção de exsudatos foi verificada em 13% 
dos isolados em vegetação de Canga, 13% em 
Capim, 7% em Cerrado, 14% em Eucalipto e 16% 
em Mata (Figura 6). A produção de pigmentos 
solúveis foi detectada em 10% dos isolados de 
vegetação de Canga, 6% em Capim, 11% em 
Cerrado, 10% em Eucalipto, 2% em Mata (Figura 
7). 

 

 
Figura 6 - Produção de exsudatos por 692 fungos 
filamentosos isolados de áreas de preservação e área 
minerada em recuperação. 
 

 
Figura 7- Produção de Pigmentos solúveis por 692 fungos 
filamentosos isolados de áreas de preservação e área 
minerada em recuperação 
 

A presença de metabólitos em meio de cultura 
também é um fator importante a ser observado no 
processo de caracterização. A formação de 
exsudatos tem sido relatada para Basydiomycota, 
Zygomicota, e Ascomycota, incluindo gêneros 
como Aspergillus e Penicillium (Hutwimmer, 2010). 
Estima-se que a produção destes metabolitos 
esteja relacionada com a capacidade de 
adaptação dos microrganismos à condições de 
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estresses ambientais bem como reservatórios de 
metabólitos secundários, enzimas e ações 
antagônicas (Hutwimmer, 2010; Jennings, 1991).  

Os fungos produtores de pigmentos solúveis 
apresentam grande potencial biotecnológico, 
sendo muito utilizados como corantes naturais na 
indústria têxtil e de alimentos. Além disso estes 
fungos podem ser utilizados em processos de 
biodegradação e biorremediação (Harms, 2011). 

O conhecimento das características individuais 
do isolado fungico é determinante para seu 
potencial de utilização futura e a caracterização 
morfofisiológica contribui para alcançar tais 
resultados. As informações taxonômicas clássicas 
devem ser complementadas com a utilização de 
técnicas moleculares (Mello et al., 2011). As 
caracterizações moleculares dos isolados se 
encontram em andamento. 

 

CONCLUSÕES 

 

As áreas preservadas e mineradas em 
processo de recuperação apresentam abundância 
e elevada diversidade morfofisiológica de fungos 
filamentosos. Estes podem ser explorados quanto 
ao seu potencial como bioindicadores da 
recuperação das funções de ecossistemas 
degradados e fonte de produtos 
biotecnológicos importantes. 
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